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Esta exposição apresenta um conjunto de trabalhos recentes de Adelina Lopes. Instalações 

e fotografias formulam novas sínteses para temas e outros materiais previamente 

explorados pela artista. São os objectos do quotidiano e os elementos como as 

transparências, os líquidos e o vidro que viabilizam mais uma vez a representação de um 

longo processo de sucessivas economias e subtracções, para um corpo de trabalho que 

procura evidenciar o conceito por detrás de cada obra e garantir a concretização mais 

efectiva das ficções e contradições a que pretende induzir. 

 

Nesta série de trabalhos é patente uma estratégia de fuga para um universo de simulacros 

onde a falta de protagonismo da cor não destrói a relevância das imagens. Pelo contrário, é 

num contexto de esvaziamento das qualidades cromáticas dos objectos que a sua 

mensagem se expande.  

 

Vários elementos moldáveis intervêm para a definição do médium plástico desta exposição: 

a água, a luz, a transparência e os espelhos (reflexos) são os dispositivos que transportam 

os pratos, as pedras ou o papel para os ambientes ficcionados e intervêm na sua forma e 

função, atestando-os de uma impossibilidade ou de um evento improvável, ou 

transformando-os num simples jogo de linguagem.  

 

À concepção destes ambientes está também implícita uma ideia clara de anti-narrativa, na 

propagação de mensagens que dispensam conteúdos explicativos ou estruturas de 

persuasão, rasurando os aspectos mais subjectivos que podemos associar a muita da 

produção artística contemporânea, para encontrarem uma relação mais directa com os 

sentidos e apresentarem uma ideia acabada de compreensão para cada obra. 

 
 
   Joana de Deus 

 
 
 
 
 
 
 
Para imagens ou mais informações, contacte Nuno Lapa através dos contactos da Galeria Pedro Oliveira ou [+351] 91 849 47 94 


